
Revista Multidisciplinar em Saúde ISSN: 2675-8008 V. 5, Nº 3, 2024

DOI: 10.51161/conasc2024/36790

CONHECIMENTOS E PERCEPÇÕES SOBRE ZOONOSES EM MULHERES EM
SITUAÇÃO DE VULNERABILIDADE SOCIAL: RESULTADOS PRELIMINARES DE

UM ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO TRANSVERSAL

NICOLE MUNIZ FERREIRA GONÇALVES; LAURA SIQUEIRA ARNEIRO; MARCELA
NADOLNY DE OLIVEIRA; NAIANA BOAVENTURA DOS SANTOS; VIVIEN MIDORI

MORIKAWA

Introdução:  As  zoonoses,  doenças  transmitidas  entre  seres  humanos  e  animais,
representam um desafio global significativo, especialmente em comunidades vulneráveis
onde fatores socioeconômicos podem influenciar a exposição e a compreensão dessas
doenças. Este estudo apresenta os resultados preliminares de uma avaliação do nível de
conhecimento sobre zoonoses  em uma população em vulnerabilidade social,  visando
estratégias educativas para melhor compreensão do público. Objetivos: Analisar o nível
de conhecimento a respeito de doenças transmitidas entre pessoas e animais de uma
população  em  vulnerabilidade  social.  Metodologia:  Trata-se  de  um  estudo  é
epidemiológico, transversal e descritivo em andamento. A coleta de dados é feita por
meio de um questionário semi-estruturado, aprovado por um comitê de ética, abordando
aspectos  como  renda,  escolaridade,  ocupação,  condições  de  moradia,  relações
interespécies e conhecimentos sobre zoonoses. A pesquisa concentra-se em mulheres
entre 18 e 49 anos, recrutadas na sala de espera de uma unidade básica de saúde em um
município pertencente ao grupo G100, caracterizado por alta densidade populacional,
baixa  receita  per  capita  e  vulnerabilidade  econômica.  Os  resultados  parciais  foram
baseados  em dados  de  45  entrevistadas.  Resultados:  Os  resultados  indicam que a
maioria das entrevistadas (91,1%, 41/45) considera provável ou extremamente provável
que animais possam transmitir doenças para as pessoas. Gato, rato e cachorro foram os
animais  mais  mencionados  como transmissores  de  doenças,  sendo  citados  por  80%
(36/45), 68,9% (31/45) e 55,6% (25/45) das participantes, respectivamente. No entanto,
quando questionadas  sobre  nomes específicos  de  doenças  transmitidas  por  animais,
22,2%  (10/45)  não  conseguiram  citar  nenhuma.  Apesar  das  entrevistadas
correlacionarem  os  gatos  à  transmissão  de  doenças,  a  esporotricose,  uma  doença
antifúngica zoonótica com gatos como principais agentes transmissores, foi mencionada
apenas três vezes. A toxoplasmose foi a doença mais citada, porém o resultado pode ter
sido influenciado pelas participantes gestantes, as quais relataram ter sido aconselhadas
por  médicos  a  evitar  contato  com gatos  durante  a  gravidez.  Conclusão:  Os  dados
preliminares demonstram que além do conhecimento sobre doenças zoonóticas ser baixo,
também são repassadas informações equivocadas por profissionais de saúde. A educação
em saúde seria a principal ferramenta para auxiliar na promoção e prevenção destas
doenças.  

Palavras-chave:  ZOONOSES;  ESTUDO  EPIDEMIOLÓGICO;  VULNERABILIDADE
SOCIAL;  TOXOPLASMOSE;  ESPOROTRICOSE


